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Horários de atendimento:

2ª-feira a 6ª-feira: das 6h30 às 20h
Sábado: das 8h às 12h

Fique Por DentroFique Por Dentro
 01/09 Missa do Sagrado Coração de

 Jesus - Adoração ao Santíssimo
 às 15h
 Distribuição de pedidos de alimen-
 tos (até dia 04)

 02/09 Devoção Mariana do 1º Sábado,
  às 15h

 03/09 Café da Manhã da Família, às 9h

 04/09 Café da Solidariedade

Santo Sudário em exposição
 07/09 Feriado

 A igreja permanecerá fechada
 10/09 Dia da Partilha (2º domingo)

Fale a equipe do Catedral Informa!
Sua participação é muito importante:
redacao@catedraldocarmo.org.br

Confissões:
3ª-feira e 5ª-feira: das 8h às 11h30
4ª-feira e 6ª-feira: das 15h às 18h

Horários de Missas
2ª-feira: 7h e 15h

De 3ª-feira a 6ª-feira: 7h e 19h
Sábado: 16h

Domingo: 8h, 11h e 19h
Última 6ª-feira do mês: 15h

(Divina Misericórdia)
Oração do meio-dia

De 2ª-feira a Sábado venha rezar o ângelus
conosco, às 12h.

Batizados: Todo último domingo do mês, após
a missa das 8h.

Casamentos: 5ª-feira e 6ª-feira: às 20h
Sábados: a partir das 17h30 até as 20h30

Pe. Flávio Gomes de Alcântara é vigário da Catedral N. Sra. do Carmo

D. Nelson

Neste mês dedicado à Bíblia, não pode-
ríamos deixar de falar sobre o centro da
história da humanidade: Jesus Cristo.

Todos os homens puderam conhecer
com riqueza de detalhes todo o seu legado,
que vem sendo transmitido de geração em
geração. Uma das passagens bíblicas mais
marcantes (e dogma da Igreja), a ressur-
reição, é ponto chave da fé cristã. Em torno
desse acontecimento, está o "Santo Sudá-
rio", manto que envolveu o corpo de Jesus
de Nazaré, retratando sofrimentos e padeci-
mentos como sua a flagelação e crucifixão.
Tais sinais coincidem surpreendentemente
com o relato do profeta Isaías e com o que
mencionam os Evangelhos.

Desde o último dia 22 de julho, foi inau-
gurada no Instituto Pontifício Notre Dame
de Jerusalém uma exposição permanente
denominada "Quem é o homem do Santo
Sudário?". O mais sobressalente da exposi-
ção é uma cópia digitalizada do Santo Su-
dário tal e como se encontra em Turim; e
uma escultura realizada em bronze pelo es-
cultor italiano Luigi Mattei, que conseguiu
reconstruir em três dimensões o corpo do
homem do Sudário. A escultura mostra pela
primeira vez o corpo inteiro impresso no
manto. A finalidade principal desta exposição
é ajudar os milhares de peregrinos que pas-
sam por Jerusalém a refletir e avaliar os
sofrimentos de Cristo tal e como constam
nos Evangelhos e aparecemdocumentados
no Santo Sudário.

João Paulo II qualificou este manto de
"desafio à inteligência", pela extraordinária
crônica visual que oferece da paixão de Cris-
to. Deixemo-nos envolver por esse "desafio
à inteligência" e mergulhemos nas palavras
da Bíblia Sagrada afim de compreender à
luz do Evangelho, aquilo que Deus pede a
cada um de nós como missão de vida.

Exposição permante "Quem é o homem
do Santo Sudário?" - Instituto Pontifício No-
tre Dame de Jerusalém. Mais informações,
acesse www.notredamecenter.org.

No mês de agosto, foi finalizada a res-
tauração da Capela do Santíssimo Sacra-
mento. Uma das pinturas que passou pelo
processo de restauro foi a da “Última Ceia”,
que fica no lado direito de quem adentra a
Capela.

Esta imagem remonta uma diferente da
que estamos acostumados a ver. Não é a
pintura estática de Leonardo Da Vinci, mas
é uma ceia em movimento.

Ela ceia quer mostrar em primeiro plano
a centralidade da Paixão de Jesus no misté-
rio da Fé. No fundo, a pergunta que os discí-
pulos fazem “Serei eu, Senhor?”, é a que
deve permear a
vida do cristão:
“serei eu que irá
traí-lo?”, “serei
eu que acolhi a
vós?”, “serei eu
que recebi um de
vossos peque-
nos?”. Ao colo-
car em evidência
a figura da Pai-
xão, evidencia-
mos também o papel da Igreja, que é a
continuadora na história da vida cristã.

O rosto de Jesus é tomado pela expres-
são de contemplação de um mistério maior:
o mistério da vida em Deus e da Paixão
que está por vir. O olhar no horizonte signi-
fica que não está restrito a esta realidade
apenas, mas que há uma realidade no hori-
zonte (a vida divina) que ilumina esta realida-

de em que vivemos.

Judas é facilmente identificado como o
traidor, não só por causa da bolsa que car-
regava, mas devido ao cálice derramado.
Judas é aquele que bebeu a própria
condenação e não foi digno do Mestre.

Ao fundo da pintura enxergamos a ci-
dade de Jerusalém ao entardecer. O cre-
púsculo é figura de confiança naquilo que
virá, no novo. Jerusalém é o lugar do sacri-
fício e da ressurreição, ou seja, é a figura
de uma nova era inaugurada por Cristo.

João, que está à direita de Jesus, repre-
senta todos os que assentarão à direita de

Deus. Ele é o
discípulo amado
que dá seqüência
ao projeto de
Cristo por meio
de uma comuni-
dade diferente: a
comunidade do
Amor.

Na cena da
Ceia do Senhor,
Pedro aparece

cabisbaixo e diante de Jesus no lado oposto,
cujo sentido é a confiança naquilo que her-
dou do próprio Jesus; é, ao mesmo tempo,
o olhar daquele que acata o que o Mestre
lhe entrega. Isso mostra a segurança da-
quele que recebeu o primado, as chaves
da Igreja. Pedro é o empreendedor da
continuidade do Reino. Visite a Capela do
Santíssimo Sacramento e confira!

“Desejei ardentemente comer esta Ceia da Páscoa convosco”

Dia do Padre: No dia 05 de agosto ce-
lebramos o Dia do Padre, homenagendo
nosso Pároco Pe. Décio e nosso Vigário
Pe. Flávio. Que Deus continue guiando vos-
sos passos para o pastoreio de nossa Co-
munidade.

Homenagem aos Pais: A comunidade
celebrou com grande alegria e muita par-
ticipação o Dia dos Pais, que receberam
como presente a imagem de São José e uma
dezena do terço, simbolizando a união da
Família Cristã.

Aniversário de Dedicação da Cate-
dral: No dia 22 de agosto, Pe. Décio pre-
sidiu a celebração do 48º Aniversário de De-
dicação da Catedral. A Dedicação é a
celebração em que bispo consagra a Deus
um lugar de culto. O aniversário foi cele-
brado, na própria Catedral, como soleni-
dade, e nas outras igrejas da Diocese, co-
mo festa, em sinal de comunhão na mesma
porção do povo de Deus.

Missa pela Paz: No último domingo
de agosto, centenas de paróquias se uni-
ram em uma mesma intenção: a paz. Na
Catedral, a missa foi presidida por Dom
Nelson, às 11h.

Dízimo: "Cada um contribua segundo
tiver proposto no coração, não com tristeza
ou por necessidade; porque Deus ama a
quem dá com alegria" (2Cor 9,7)

Em julho arrecadamos:

R$ 9.437,50

Quero fazer um convite a todos,
aproveitando a ocasião do mês
de setembro, dedicado de modo

todo especial a Bíblia, que busquem ler e
meditar a Palavra de Deus. Para orientar
essas leituras meditativas convidamos você,
seus familiares, os grupos de oração nas
casas a adquirirem um pequeno subsídio na
secretaria de nossa catedral.

Espero que esse mês se torne o início de
um amor a Palavra de Deus, que a todos
ilumina e mostra o caminho para Deus. Os
cinco encontros deste subsídio quer inspirar
e motivar a leitura diária da Sagrada
Escritura. Que esses encontros possam
mostrar que o conhecimento bíblico
enriquece nossa fé, nossa esperança, através
da vivência da caridade, fato que dá sentido
a nossa vida.

Participe! Se você ainda não tem nenhum
grupo que se reuna para rezar, convide seus
vizinhos e comece. Se você ja tem um grupo
anime outros a participarem, vamos crescer
o número de cristãos que buscam ficar mais

próximos de Deus, através da oração. Ainda
mais tendo a Bíblia como instrumento dessa
oração. A Palavra de Deus deve penetrar
nossas mentes, permear nosso corpo,
purificar nossa alma e aquecer a nossa vida.
Contudo, para que isso seja verdade, se faz
necessário que a conheçamos. Por isso, não
deixe passar esta oportunidade, monte um
grupo de oração, que enriqueça sua vida
cristã.

Na Bíblia temos a revelação de Deus à
humanidade, nela encontramos tudo o que
Deus tem preparado para o homem, bem
como o que Ele requer do homem, e tudo o
que o homem precisa saber espiritualmente
da parte d'Ele quanto a sua redenção e
felicidade eterna. Para isso é importante ler,
meditar, rezar esses textos sagrados.

Por fim, espero que após essas simples
reflexões feitas no mês de setembro, que
tomemos gosto pela Palavra de Deus, de
modo a nos habituarmos a leitura diária da
Sagrada Escritura, pois afinal somos crentes
e fiéis a Deus.

 11/09 Anivesário Natalício de
 Dom Nelson Westrupp, scj

 16/09 Recitação do Terço, às 15h30
 Missa em Louvor a N. Sra.
 do Carmo (Ação de Graças pela
 Reinauguração da Capela do San-
 tíssimo Sacramento), às 16h

Arquivo

A Santa Ceia na Capela
do Santíssimo

 24/09 Missa do Dizimista
 às 8h, às 11h e às 19h

 23/09 Missa do Dizimista, às 16h
 Curso de Batismo
 das 17h30 às 20h

 24/09 Batizados, às 9h

 25/09 Bazar da Pechincha (até dia 27)

 27/09 Hora Santa, às 20h
 29/09 Missa da Divina Misericórdia

 às 15h
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Eleições 2006

Pe. Décio Rocco Gruppi é pároco
da Catedral N. Sra. do Carmo
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Pastoral Familiar: cuidando da base da sociedade

Antonio Fausto P. G. Lopes é ministro
extraordinário da eucaristia, testemunha
qualificada do matrimônio e cerimoniário na
Catedral N. Sra. do Carmo

Salve a Virgem do Carmo.

Quero Agradecer
Texto de Dom Luciano Mendes de Almeida publicado em 05/08/06, na Folha de S.Paulo

Quero Agradecer

Quando a fé se manifesta em obra

A Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB) publicou recentemente o
documento “Eleições 2006”. Nele oferece
propostas para um projeto de Nação e pa-
ra a escolha de candidatos/as, baseada em
pressupostos éticos. Insiste nos ensina-
mentos da Doutrina Social da Igreja, cujo
fundamento é a dignidade da pessoa hu-
mana que norteia a perspectiva de uma
sociedade alicerçada na justiça.

Enfatiza a dignidade da política como
forma sublime do exercício da caridade e
como prática da ética pública que não su-
porta a corrupção endêmica existente no
País.

As complexas questões nacionais não
serão resolvidas só com as eleições para
preencher cargos previstos na Constitui-
ção. Estamos, não obstante, diante de um
grande apelo ao depositar na urna o
compromisso com o Brasil: eleger candi-
datos idôneos, capazes de orientar o País
para novos caminhos, em resposta às ne-
cessidades do povo. O sujeito político é a
sociedade que é chamada a atuar eficaz-
mente na política.

As próximas eleições exigem que os
Partidos apresentem candidatos com-
petentes e honestos que defendam a digni-
dade da vida desde a concepção até a
morte natural, recusando projetos que
visem a legitimar o aborto e a eutanásia.
Vote na vida e não na morte!

O atual momento brasileiro pede aos
eleitores sério discernimento sobre o perfil
ético e a competência dos candidatos a
serem eleitos. Atenção aos candidatos,
cujas plataformas camuflam interesses
particulares, desconsiderando o bem co-
mum! Atenção aos candidatos oportu-
nistas que utilizam as siglas de seus parti-
dos para ganhar eleições! Esses candida-
tos não têm escrúpulos em reproduzir o
esquema da corrupção eleitoral. É neces-
sário desconfiar de candidatos sustentados
por campanhas financeiras vultosas que
facilitam a compra de votos.

Estamos
conscientes
de que o
voto-cida-
dão, com
participa-
ção popu-
lar, é uma
das melho-
res formas
de promo-
ver políticas
públicas a

serviço do bem comum. Somos convo-
cados a uma ação política iluminada pela
convicção de que o voto é de responsabi-
lidade pessoal de cada eleitor (diante de
sua consciência, da sociedade e de Deus),
lembrando-nos de que o “voto não tem pre-
ço, tem conseqüências”. Muitos desafios
envolvem eleitores e candidatos. A desi-
gualdade e a exclusão social, de longa data,
constituem o desafio maior. O desemprego
continua uma chaga aberta e os trabalha-
dores sentem-se ameaçados de perder seu
trabalho. A violência e o crime organizado
crescem. A reforma agrária e a reforma
urbana, são tão urgentes e inadiáveis.

O Papa Bento XVI, na sua encíclica
sobre o amor cristão, nos oferece motiva-
ções importantes para a ação política: “O
dever imediato de trabalhar por uma ordem
justa na sociedade é própria dos fiéis leigos.
Estes, como cidadãos do Estado, são cha-
mados a participar pessoalmente na vida
pública, assumindo funções legislativas e
administrativas que se destinam a promover
orgânica e institucionalmente o bem co-
mum” (Deus Caritas est, n. 29).

Deus Pai, abençoe o povo brasileiro!

“Uma sociedade justa cresce a partir de
famílias bem estruturadas. São as famílias
que constroem a sociedade, e não o inver-
so.” Estas são palavras de Clive Iope, que
junto com a sua esposa Carmen Testa Iope
são os coordenadores da Pastoral Familiar,
na Catedral. O grupo, iniciado na paróquia
há três anos conta hoje com seis casais. O
objetivo central é buscar o amor entre as
famílias, envolvendo todas as pastorais, a
partir da formação na fé cristã.

Carmen explica que a finalidade do gru-
po é envolver não somente casais (apesar
da idéia inicial ter sido esta), mas a família
em geral, já que descobriram que o trabalho
com as famílias de um modo mais abran-
gente traria mais e melhores resultados.

Durante das reuniões, o grupo segue um
roteiro de um diretório produzido pela CNBB
preparado especialmente para a Pastoral
Familiar. Também
seguem alguns subsí-
dios. São feitas refle-
xões sobre o evange-
lho e outros textos. O
grupo também se reú-
ne em momentos de
oração, como nove-
nas e terços nas casas
de famílias que resi-
dem próximas à Cate-

dral, principalmente pessoas idosas com
alguma dificuldade de ir à igreja. Além disso,
freqüentam as missas das 19 horas de
domingo.

Outra atividade da Pastoral Familiar são
os cafés da manhã realizados todo o primei-
ro domingo de cada mês. Clive explica que
a finalidade desse encontro é acolher aque-
las pessoas da comunidade que se sentem
sozinhas para que seja possível dar a elas
momentos de alegria em um ambiente fa-
miliar. “Tomamos café todos juntos e rea-
lizamos sorteios de pequenas lembranças.
É como uma reunião de família e as pessoas
sempre saem contentes”.

Apesar de tantas atividades o grupo
sente a falta de novos membros: “Temos
projetos que não podem ser realizados hoje
pela falta de pessoal. Somos um grupo
animado e estamos de braços abertos para

receber a todos”, diz
Carmen. “Precisa-
mos que essa Pasto-
ral esteja sempre for-
talecida, pois sem a
família não se vive,
tudo surge através
dela. A família é u-
nião, é dialogo, é tu-
do”.A Pastoral Familiar

em café da manhã

Curiosidades
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Exemplos de plena dedicação ao próxi-
mo são cada vez mais raros. Se esta é a
regra, nossa comunidade é rica em exce-
ções. Um dos exemplos a serem seguidos
é o de Ir. Rosalva Pereira, da congregação
das Irmãs Salesianas.

Ela nasceu na cidade de Aracaju, em
Sergipe, e desde pequena tinha como refe-
rência as comunidades religiosas, já que es-
tudou no colégio de garotas das Irmãs Sa-
cramentinas. Ainda na adolescência
sentiu os primeiros sinais da vocação:
“Aos 12 ou 13 anos, eu e um grupo
de meninas sentimos vontade de ser
Irmãs”.

Um pouco depois, aos 16 anos,
mudou-se para a cidade de
Petrolina, em Pernambuco, e
tornou-se Aspirante das Irmãs
Salesianas. É nesta fase que as
moças começam a conhecer a
vida das freiras. Ainda na
época da formação, viveu dois
anos em Recife. “Fiz minha
profissão com 20 anos”, diz
Ir. Rosalva.

Em 1962, foi para a cidade de Porto
Velho, em Rondônia, onde morou por 9
anos. Lá, trabalhou no Hospital São José,
tratando de doentes. Em uma única sala
havia 27 pessoas de quem ela cuidava,
como enfermeira: “Aquele hospital foi a
maior felicidade da minha vida”. Quando
Ir. Rosalva foi acometida pelo impaludismo
(a malária), teve de deixar o lugar.

“Há uns 19 anos estou em Santo André,
sempre correndo atrás dos mais pobres
e tomando conta dos doentes”. Hoje

ela vive no Instituto Coração de
Jesus, com outras irmãs salesianas,
e desde que chegou à cidade

participa das missas todos os
dias na Catedral.

Ainda realiza trabalhos
de assistência religiosa no
Hospital Beneficência
Portuguesa e cuida dos
mais necessitados da
favela João Ramalho: “A
melhor coisa da vida é
fazer bem para os ou-
tros”, diz.Irmã Rosalva

Divulgação CNBB

Os Santos
A admiração daqueles que dedicaram suas

vidas ao projeto de Deus (em especial os
mártires) sempre fez parte da tradição cristã.
Mas para evitar certos abusos, a Igreja criou
o Processo de Canonização, que analisa se um
indivíduo merece ou não ser considerado san-
to. Mas o que é preciso para dizer que alguém
é um Santo(a)?

1. O processo começa cinco anos após a
morte da pessoa e depende de aprovação do
bispo local. Reúne-se textos deixados pela pes-
soa em questão, além de testemunhos daqueles
que viveram com ela. Após a autorização, os
documentos seguem para o Vaticano e são ava-
liados por historiadores, teólogos, cardeais e
bispos. Se forem aprovados, o papa assina
um decreto dizendo que a pessoa é venerável;

2. A  pessoa deve ser responsável por um
milagre, isto é, ter intervenção fundamental
na realização do mesmo (geralmente uma
cura). A cura não pode ser explicável cientifica-
mente - para isso, diferentes médicos emitem
seus pareceres. Se aprovada, a pessoa torna-
se beata, ou seja, já pode ser admirada publica-
mente com autorização da Igreja;

3. Um segundo milagre deve ser compro-
vado após a beatificação. O papa assina um
documento canonizando o beato. A partir de
então, ele se torna Santo.

Aproximar a comunidade das celebra-
ções é o principal esforço da Igreja Católi-
ca, em especial da Catedral do Carmo,
que constantemente procura renovar suas
equipes litúrgicas e celebrativas.

Na realização do culto litúrgico que a
assembléia cristã oferece ao Pai, por Cris-
to no Espírito Santo, a equipe de liturgia e
as equipes de celebração executam um
trabalho de imensa importância e são im-
prescindíveis para a correta vivência e par-
ticipação de todos no culto litúrgico. Mas
afinal o que são e o que fazem essas equi-
pes?

A equipe de pastoral litúrgica é o gru-
po composto pelo pároco e por fiéis, que
se encarrega da organização de todo o
trabalho litúrgico da comunidade: missas,
celebrações, horas santas, procissões, ce-
lebrações catequéticas, etc. Desse modo,
busca articular, promover e coordenar o
jeito litúrgico de ser de cada paróquia. Es-
sa equipe se reúne com o pároco da co-
munidade todo o mês, ou sempre que se
faz necessário promover ou rever a litur-
gia. Além disso, também tem a respon-
sabilidade de coordenar as equipes de ce-
lebração e fazer a ambientação do lugar,
antes da missa.

As chamadas equipes de celebração,
por sua vez, são encarregadas de ajudar
os fiéis a celebrarem a missa e os vários
sacramentos. Trabalham sempre em sin-
tonia com o pessoal da música e com o
pároco. Se a equipe litúrgica é fixa, ao
menos por um período, as equipes de cele-
brações são variáveis e constituídas a cada
missa. Cabe a esse grupo dividir os diver-
sos serviços entre os membros daquela
assembléia, velando para que tudo saia a
contento. Geralmente cabe à equipe de
celebração determinar numa dada comu-
nidade as pessoas que ficarão na porta
da igreja recepcionando os fiéis, distri-
buindo as folhas de canto e encorajando
o povo a participar intensamente do culto.
Mas ela cuidará também da distribuição
das leituras entre as pessoas e decidirá
sobre os comentários, símbolos, gestos,
cantos e orações a se realizarem.

Quanto mais intensa é a participação
de todos e mais viva é a assembléia, maior
é o número de serviços que no seu interior
se fazem necessários. É indispensável a
presença da equipe de liturgia e das equi-
pes de celebração em qualquer comunida-
de que queira viver com atenção, intensi-
dade e respeito a experiência litúrgica na
qual se realiza, em Cristo e na força do
Espírito, a nossa própria salvação.

Equipes de Liturgia e Celebração

A
daptação de texto do jornal M
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Não posso deixar de
agradecer a quantos
me acompanham com
suas preces. Estou nas
mãos de Deus. Deus
nos criou por amor e
Ele sabe o que é melhor
para nós. Coloco mi-
nha vida nas suas
mãos.

Estou sendo muito bem tratado. Recorro
à intercessão de Nossa Senhora por meio do
Servo de Deus dom Antonio Viçoso, por cuja
intercessão se aguarda um milagre para que
seja reconhecido como beato. Muitos, todavia,
não sabem quem foi esse grande Servo de
Deus. Aproveito, pois, essa oportunidade para
dizer que dom Antonio Viçoso esteve à frente
da Arquidiocese de Mariana de 1844 a 1880.
Foi o seu sétimo bispo. Nesses anos, viveu
de forma exemplar e morreu em odor de san-
tidade. Foi missionário, educador da juven-
tude, defensor dos direitos da Igreja, protetor
dos escravos e dos órfãos. Consagrou-se mais
ainda à glória de Deus, empenhando-se heroi-
camente pela exaltação da Igreja e a dignidade
do clero. Plantou em todo o solo mineiro fe-
cundas sementes de fé católica e do temor de
Deus. Seu túmulo se encontra na cripta da
Catedral Basílica de Mariana, onde até hoje
inúmeros devotos vêm prestar sua home-
nagem e fazer suas preces.

Mas não penso só em mim; lembro-me
também das muitas vítimas de Beirute, que,

infelizmente, vêm aumentando dia a dia, por
falta de uma solução que possa dar fim a essa
situação. São tantos os sofredores que pre-
cisam de cuidados médicos e outros muitos
que morreram em conseqüência dos ataques
em Israel.

Lembro-me ainda dos milhares que sofrem
na África. Temos que fazer algo por eles. Uno-
me ao Santo Padre pedindo paz. O mundo re-
quer paz. A violência deve cessar. Será que o
mundo não pode abrir os olhos para o drama
de milhões de pessoas? Temos que mudar de
mentalidade. Somos irmãos e irmãs, feitos por
Deus para a felicidade; que o sofrimento de
tantas pessoas contribua para o cessar-fogo e
a descoberta de um relacionamento humano
verdadeiramente amigo. Peço a todos que con-
tinuem rezando pelas necessidades da huma-
nidade. Elevemos a Deus os nossos corações.
Ele pode nos salvar de toda inimizade e
injustiça.

Encontro-me ainda no Hospital das Clínicas
onde estou sendo submetido a um tratamento
que - espero - venha me permitir voltar ao
meu ministério em Mariana. Aproveito para
agradecer a toda a equipe médica e seus auxi-
liares, que vêm diuturnamente me dando toda
a assistência, e também aos amigos que, com
suas orações e telefonemas, de alguma forma
manifestam uma grande união e a preocupação
com o restabelecimento de minha saúde. Mais
uma vez, agradeço a todos. Estamos nas mãos
de Deus. Façamos hoje e sempre a sua von-
tade. D. Luciano morreu no dia
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